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REVISTA ARQUIVOS DE 
MEDICINA, SAÚDE E EDUCAÇÃO 
 
INTRODUÇÃO 

É um privilégio anunciar a 
criação da revista ARQUIVOS DE 
MEDICINA, SAÚDE E EDUCAÇÃO.  

A revista ARQUIVOS DE 
MEDICINA, SAÚDE E EDUCAÇÃO será o 
órgão oficial de divulgação da produção 
científica da Faculdade Santa Marcelina 
(Cursos de Medicina e da Área de 
Saúde e Educação da Rede de Saúde 
Santa Marcelina). 

A revista periódica será escrita 
em idioma português com resumos em 
inglês e português. Artigos científicos 
provenientes do exterior poderão ser 
enviados em inglês com resumos em 
inglês e português.  

A revista ARQUIVOS DE 
MEDICINA, SAÚDE E EDUCAÇÃO será 
apresentada em versão “online”.  

A revista terá periodicidade 
quadrimestral, será registrada no ISSN-
E, pretendendo divulgar a produção 
científica institucional e de 
colaboradores de todos os órgãos da 
Associação Santa Marcelina. 

De acordo com a normatização 
internacional, a Revista terá avaliação 
por pares (peer-review) dos artigos que 
a ela forem submetidos para publicação, 
por especialistas nacionais e 
internacionais, não membros de seu 
corpo editorial. 

A responsabilidade de conceitos 
emitidos e de todos os artigos 
publicados caberá inteiramente aos 
autores. 

Da mesma forma os autores 
serão responsáveis também pelas 
imagens, fotos e ilustrações inclusas no 
trabalho a ser publicado. 

 
TIPOS DE ARTIGOS 

 
 A revista poderá receber para 
publicação os seguintes tipos de 
Artigos: a) Editorial; b) Artigo Original; c)  

 
 
 
Artigo de Revisão; d) Relatos de Casos; 
e) Trabalhos de Conclusão de Cursos 
(TCC), sempre adaptados às normas da 
revista. 
 
EDITORIAL: Artigo inicial do periódico 
selecionado redigido pelo Corpo 
Editorial ou encomendado a 
especialistas de notoriedade junto à 
comunidade científica, sobre assunto 
atual e de importância. 1 ou 2 páginas 
no máximo. 
  
ARTIGOS ORIGINAIS: artigo completo 
de investigação clínica ou experimental, 
com contribuição original. Composto de 
Resumo estruturado (250 palavras) em 
português; Palavras-chave; Abstract 
(250 palavras) em inglês; Keywords. 
Introdução, Método, Resultados, 
Discussão, Conclusões e Referências 
(Máximo=15). Ilustrações (3). Texto com 
máximo de 3000 palavras. São 
preferenciais para publicação.  
 
RELATO DE CASOS: Artigo 
apresentando caso médico de interesse 
pela raridade e ensino contido no 
mesmo. Composto de Resumo não 
estruturado (200 palavras) em 
português; Abstract (200 palavras) em 
inglês. Introdução. Relato do caso. 
Discussão. Referências (Máximo 10). 
Ilustrações (4). Máximo (600 palavras). 
 
ARTIGOS DE REVISÃO: Avaliações 
críticas da literatura em relação a tema 
atual de importância. Máximo (3000 
palavras). Máximo de 6 figuras. 
Referências atuais (Máximo =20). 
 
TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE 
CURSOS (TCC): artigo completo de 
investigação clínica ou experimental, 
com contribuição original. Composto de 
Resumo estruturado (250 palavras) em 
português; palavras-chave. Abstract 
(250 palavras) em inglês; Keywords. 
Introdução, Método, Resultados, 
Discussão, Conclusões e Referências  
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(Máximo=15). Ilustrações (3). Texto com 
máximo de 3000 palavras. 

 
 

FORMATAÇÃO DOS ARTIGOS 
 

1) Word 
2) Fonte Arial 12 
3) Dois parágrafos entre seções 

(duplo enter) 
4) Margem aumentada tab no início 

de cada parágrafo e antes dos 
Títulos e Subtítulos. 

5) Título em negrito Fonte Arial 14. 
6) Subtítulos (títulos das seções) 

em negrito Arial 12. 
7) Subtítulos secundários em 

negrito Arial 11 
8) Tabelas, gráficos, fotos e 

desenhos devem ser enviados 
separadamente em JPG ou TIF. 

 
 
ORGANIZAÇÃO DOS ARTIGOS A 
SEREM SUBMETIDOS NA REVISTA. 
 
1) PÁGINA INICIAL 
 

a) Título do Artigo = deverá conter 
o máximo de informações e o 
menor número de palavras 
possível. 

b) Título em inglês do artigo. 
c) Nomes dos autores e sua 

titulação acadêmica. 
d) Local e cidade onde a pesquisa 

foi realizada. 
e) Endereço para correspondência 

do autor com seu e-mail. 
f) Data de recebimento para 

publicação. 
g) Data de aprovação para 

publicação. 
h) Número de aprovação do 

trabalho no Comitê de Ética na 
Pesquisa (COPEFASM) 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
2) PÁGINA 2 
 
a) Resumo estruturado  
(Com objetivo, método, resultado e 

conclusões em 250 palavras) 
b) Abstract (250 palavras) em inglês 
c) Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) em número de 4. 
d) São importantes para recuperação 

de dados e estão disponíveis em 
http://decs.bvs.br  

 
3) TEXTO 
 

a) Introdução 
b) Objetivo (s) 
c) Método 
d) Resultados 
e) Discussão 
f) Conclusão(es) = Devem emanar 

apenas dos resultados obtidos 
respondendo aos objetivos 
propostos e serem concisas. 

 
 
4) REFERÊNCIAS 

 A revista adota os requisitos de 
Vancouver - Uniform Requirements for 
Manuscripts submitted to Biomedical 
Journals, organizadas pelo International 
Committee of Clínico Journal Editors – 
Vancouver Group, (disponível em 
www.icmje.org). 

Autor correspondente:  

José da Silva - Rua xxx, no.111- Bairro 
yyy – Cidade www-CEP 11111-111. E-
mail:   

     

 

 

 

 

 

http://decs.bvs.br/
http://www.icmje.org/
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Apresentação do Trabalho 

Deve ser no formato Vancouver 
Style.  

Na medida que são citados, os 
trabalhos são numerados em 
sobrescrito e os trabalhos recebem o 
mesmo número nas Referências. 

Alguns exemplos de citações nas 
Referências: 

Artigos de Revista 

Martins JL, Macedo M, Montero EFS. 
Anorectal Malformation: State of the Art 
in Translating Experimental Research to 
the Bedside. Eur J Pediatr Surg. 
2019;29(368-370). 

Vital JR PF, Martins JL, Peterlini FL. 
Posterior sagittal anorectoplasty in 
anorectal anomalies: clinical, 
manometric and profilometric 
evaluation. Sao Paulo Medical J. 2007; 
125:163-169. 

Peterlini FL, Martins JL. Modified 
transanal rectosigmoidectomy for 
Hirschsprung’s disease: Clinical and 
manometric results in the initial 20 
cases. J Pediatr Surg. 2003;38(7):1048-
1050. 

Capítulo de Livro 

Martins JL, Peterlini FL, Martins-Moura 
ECS. Megacólon congênito – Doença 
de Hirschsprung. In: Piçarro C. (Org). 
Fundamentos em Cirurgia Pediátrica. 
1ª.ed. Santana do Parnaíba: Ed. 
Manole; 2021. v.1. 711p. 

Livro 

Martins JL. Cirurgia Pediátrica: Guia de 
Medicina Ambulatorial e Hospitalar da 
UNIFESP. 1aed. Barueri. Editora Manole 
Ltda. 2007.v.1.533p. 

 

 

 

Tese 
 
Vital Junior PF. Avaliação manométrica 
e profilométrica computadorizada de 
pacientes portadores de anomalias 
anorretais intermediárias e altas 
tratados cirurgicamente pelo princípio 
da anorretoplastia sagital posterior. 
2005. 106 p. Tese (Doutorado em 
Cirurgia Pediátrica) - Universidade 
Federal de São Paulo. Orientador: 
Martins JL. 

 

Eventos 

Martins DMFS, Martins JL. Surgical 
treatment in the cleft lip-nose patients. 
In: American Academy of Pediatrics 
National Meeting. 2002, Boston. Annals 
of American Academy of Pediatrics 
Meeting, 2002.v.2.p.4-4. 

Tabelas, fotografias, gráficos e 
desenhos 

Devem ser numerados com 
algarismos arábicos, com explicações 
no rodapé deles. Máximo 1 por página. 

Tabelas, fotografias, gráficos e 
desenhos devem ser enviados 
separadamente em JPG ou TIF. 

PEER-REVIEW 

Todos os trabalhos sofrerão, 
previamente à publicação, a avaliação 
e arbitragem por pares em número de 
2 (peer review) e, se necessário 3. 

Os revisores preencherão um 
formulário com a opinião sobre o 
trabalho avaliado. 

Havendo questionamentos 
sobre o trabalho, ele será enviado aos 
autores para as devidas correções, e 
posteriormente, reenviado ao 
Conselho Editorial para nova avaliação 
previamente à publicação. 
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As datas de recebimento e da 
aprovação para publicação serão 
informadas no artigo. 

 

OUTRAS ORIENTAÇÕES  

1) Declarar conflito de interesses 
2) Informar as fontes de suporte do 

trabalho se existirem. 
3) Evitar termos comerciais no texto. 
4) A revista reserva-se o direito de não 

aceitar trabalhos com problemas 
clínicos, com problemas éticos ou 
experimentais. 

5) Todos os trabalhos deverão ser 
autorizados pelos Comitês de Ética 
na Pesquisa em seres humanos e 
animais da Instituição e pelo Comitê 
de Pesquisa (COPEFASM). 

  

ENDEREÇO DA REVISTA PARA 
SUBMISSÃO DOS TRABALHOS OU 
INFORMAÇÕES 

Secretário Executivo:  

Tiago Martins dos Santos 

revistaeletronica@santamarcelina.edu. br 

Secretaria da Revista Arquivos de 
Medicina, Saúde e Educação 

Faculdade Santa Marcelina – Itaquera 

Tel: +551122179110 - ramal 9182 

 
Prof. Dr. José Luiz Martins 

                                                   
Editor Chefe 
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ARCHIVES OF MEDICINE, HEALTH AND EDUCATION 
 
Jan/ Fev/ Mar/ Abri/ – 2023 – Volume 1 – Número 1 
 
EDITORIAL 

A Irmandade Santa Marcelina. 
 

 

A Congregação das Irmãs de Santa Marcelina foi fundada em 1838, na 

cidade de Cernusco Sul Naviglio próximo a Milão, Itália, cidade da atual Sede do 

Governo Geral do Instituto Internacional das Irmãs de Santa Marcelina. Esta 

organização religiosa está presente nos seguintes Países: Itália, Brasil, Suíça, 

Inglaterra, Albânia, Benin, Canadá e México. 

No Brasil, as atividades tiveram início em 1912 com a chegadas das 

primeiras irmãs e, a partir desse ano constituiu-se diversas associações nas 

áreas de educação, saúde, cultura e assistência social. Apesar de 

independentes, as associações comungam dos mesmos valores e princípios 

carismáticos e evangélicos, atuando em parcerias e sob administração das Irmãs 

Marcelinas. 

O Carisma Educacional Marcelino, em sua aplicação à realidade 

brasileira, levou ao destaque sua atuação na formação de pessoas, também no 

nível superior. Embora desde suas origens as Marcelinas tenham focado na 

educação básica em todos os seguimentos. Esses fatores contribuíram para que 

a atuação no Ensino Superior se desenvolvesse e, ano após ano foi ganhando 

relevância na sociedade em qualidade educacional e referência de ensino na 

sociedade. 

Em 2013 foi constituída a “Associação de Fomento e Desenvolvimento 

Santa Marcelina”, entidade que integra a Rede Santa Marcelina, de natureza 

jurídica de direito privado, confessional, beneficente e filantrópica, sem fins 

lucrativos, de caráter assistencial, com a finalidade de: “desenvolver programas  
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e projetos científicos para o aperfeiçoamento, sendo o estudo e a pesquisa 

científica nas áreas de saúde, de educação e cultura”, bem como para “promover  

e desenvolver cursos livres de atualização e aperfeiçoamento profissional e 

outros”. Estabelece o § 1º do art.4º do Estatuto Social da Associação: “Todo o 

processo de atuação da Associação é desenvolvido segundo os princípios, 

carisma e filosofia do Beato Luigi Biraghi, fundador da Congregação das Irmãs 

de Santa Marcelina”. 

A Faculdade Santa Marcelina pertence  a Rede de Educação Marcelina, 

mantida pela Associação Santa Marcelina e com muito orgulho registramos mais 

de 90 anos de Ensino Superior nas modalidades do ensino presencial e a 

distância, destacando sempre nossa Marca forte e a qualidade em todos os 

âmbitos de atuação, a Faculdade Santa Marcelina oferece uma importante 

carteira de cursos, nichos nas áreas de conhecimento das artes, da saúde e de 

gestão. Dentre eles temos os cursos de: Música, Artes Visuais, Moda, 

Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Medicina, Tecnologia em Radiologia, 

Administração, Ciências Contábeis, Tecnologia em Estética e Cosmética, 

Psicologia, Gestão em Recursos Humanos, Gestão Comercial, Gestão 

Hospitalar e Administração, sendo os quatro últimos em EAD e o Curso Técnico 

em Enfermagem. 

  Destaca-se que a IES e todos os cursos possuem excelentes conceitos 

regulatórios, avaliados pelo Ministério da Educação, (MEC), e vários cursos com 

Nota Máxima. Considerando o índice conceitual de relevância e assegurando 

aos nossos alunos uma excelente formação, garantimos a empregabilidade e 

posicionamento no mercado de trabalho nas esferas nacional e internacional.  

Certamente, esses índices estão relacionados à excelência do corpo 

docente da instituição, somado à grandiosa infraestrutura tecnológica e 

administrativa, visando a continuidade na qualidade da oferta de ensino e 

garantindo o aprendizado, elevando nos níveis de conhecimento pelo ensino 

baseado em evidências e experiências, visto que, o aluno desde o primeiro 

semestre letivo tem a oportunidade de acessar o campo de estágio, no Complexo 

de Saúde da Rede de Saúde Santa Marcelina”. 
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Dada a expansão da IES  entendendo as necessidades de avanços, 

sempre atualizando e atendendo as exigências inerentes ao ensino superior e 

pelo expressivo volume de publicações científicas dos docentes e discentes, 

visando atender e oferecer aos alunos a qualidade da formação profissional, 

própria do carisma institucional, avança-se em oportunidades na certeza de que, 

a pesquisa e a  produção cientifica são inerentes à excelência profissional, 

assim, com alegria, lançamos em de abril de 2023 a publicação do primeiro 

volume da Revista Eletrônica da Faculdade Santa Marcelina que certamente 

contribuirá muito para o conhecimento científico e a pesquisa na sociedade 

brasileira. 

Que tudo seja para a maior glória de Deus. (Beato Luigi Biraghi). 

Que as bênçãos de Deus acompanhem esse novo projeto. 

 

Irmã Maria Aparecida Matias de Oliveira 

Diretora Geral – Faculdade Santa Marcelina 

 
 
O Curso Médico da FASM. 
 

O Curso de Medicina da Faculdade Santa Marcelina traz no seu DNA a 

conjunção de valores de uma IES centenária, cuja vocação se amplia muito além 

do desejo de formar bons técnicos em áreas específicas, investindo sua atuação 

na visão informativa e formativa cidadã, cujo  comprometimento com o próximo 

e o meio onde vive se transforma no seu projeto de vida. 

Apresenta ao seu graduando conteúdos curriculares de formação 

específica, alinhados ao perfil de médico engajado com a sua construção 

profissional, proativo na busca de conhecimento, inovador em atitudes, 

amparado pela tradição dessa missão que envolve empatia, ética, respeito e 

inclusão, entendendo as diferenças como estímulo as discussões do 

contraditório e promotora de crescimentos individuais e coletivos. 
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A formação médica Santa Marcelina estimula o seu discente e futuro 

egresso enxergar o paciente além de suas mazelas, compreendendo as relações 

familiares, sociais e territoriais, identificando potencialidades de transformações  

de cenários, contribuindo com suas ações para além do indivíduo, sua 

comunidade e necessidades do seu país.  

 

Pedro F. Vital Jr., MBA, MD, PhD. 

Gestor do Curso de Medicina Santa Marcelina. 

 

A REVISTA MEDICINA E SAÚDE SANTA MARCELINA 
 

O Hospital Santa Marcelina, criado em 1961, desenvolveu um trabalho 

primoroso no atendimento à população da Zona Leste da cidade de São Paulo. 

A partir de 1976, começou a apresentar e publicar trabalhos científicos 

produzidos no próprio hospital, passando a estar mais frequente em congressos 

e jornadas, no Brasil e no exterior, sonhando com uma Faculdade de Medicina. 

Um grupo de médicos do hospital passou a se reunir semanalmente desde 

2007 visando a criação do Curso de Medicina da FASM, cuja aprovação ocorreu 

em 2012. 

A produção científica própria mostrando os avanços que foram 

desenvolvidos na Instituição aumentaram muito nesses dez anos de existência. 

Havia uma necessidade premente de um órgão de divulgação dos 

trabalhos e pesquisas aqui realizados. 

Acreditamos que a criação do nosso órgão de divulgação, a revista 

Arquivos de Medicina, Saúde e Educação, vem em função da necessidade de 

divulgar trabalhos e pesquisas aqui produzidos nestas áreas, apresentando a 

produção e a vocação da Instituição. 

 

               Prof. Dr. José Luiz Martins 
                                                      Editor Chefe 
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